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Resumo - Para uma pecuária precoce e racional efi-
ciente tem-se que, alcançar o equilíbrio biológico en-
tre o valor forrageiro da planta, ou das plantas que 
compõem a pastagem, e do tipo de animal, para assim 
assegurar tanto a produtividade como a sustentabili-
dade do sistema. Assim o continuo ajuste entre as ne-
cessidades energéticas e protéicas de bovinos e a oferta 
de nutrientes através da pastagem e Ood bovinosrto.
uplementaçorna essencialconfusa, seria melhor desta 
maneira: Assim o continuo ajuste entre a demanda e 
a fo uso estratégico de suplementação se torna essen-
cial na pecuária de ciclo curto. Isto se consegue com 
um bom manejo das pastagens e o uso estratégico de 
suplemento. Partindo disto, esta revisão de literatura 
vem a objetivar fornecer informações sobre a bovino-
cultura de ciclo curto em pastagem.
Palavras chaves - Bovino. Desempenho. Precoce. 
Pastejo.

Abstract - For efficient early and rational livestock 
one has to achieve biological balance between forage 
value of the plant, or plants that make up the pastu-
re, and the type of animal, thus ensuring both pro-
ductivity and sustainability of the system. Thus the 
continuous adjustment between energy and protein 
requirements of cattle and nutrient supply through 
grassland and strategic supplementation use becomes 
essential in the short-cycle livestock. This is achieved 
with a good pasture management and the strategic 
use of supplement. From this, this literature review is 

to objectify provide information on the cattle grazing 
in short cycle.
Keywords - Bovine. Grazing. Performance. Precocious.
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1 INTRODUÇÃO

O Brasil sendo um país de clima tropical com 
vasta extensão territorial, sendo uma característica 
importante para a pecuária brasileira na criação de bo-
vinos de ciclo curto, pois tem-se a maior parte de seu 
rebanho criado a pasto (FERRAZ; FELÍCIO, 2010), 
que se constitui na forma mais econômica e prática de 
produzir e oferecer alimentos para os bovinos. 

Em decorrência dessa vocação da pecuária bra-
sileira em função das características climáticas e da 
extensão territorial do País, ocupa com pastagem cer-
ca de 173 milhões de hectares (~ , 117 milhões de 
hectares de pastagens cultivadas), das quais, estima-
se, mais de 70% estejam em algum estágio de degra-
dação (MACEDO et al., 2013).

A pecuária de corte em sistema extensivo, a qual 
coloca o Brasil entre os líderes mundiais na produção 
de carne bovina (ANDRADE et al., 2013), sendo uma 
alternativa para preconizar a produção de bovino de 
ciclo curto em pastagem em função da produção que 
usam recursos nutricionais com custos relativamente 
baixos, como as gramíneas tropicais sob pastejo.
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Para a pecuária de ciclo curto, apresenta altos 
ganhos por área e produtividade acima da média na-
cional, algumas tecnologias tornam-se imprescindíveis 
no sistema, como novas variedades de plantas, novos 
métodos de recuperação de pastagem além da divi-
são do pasto em piquetes por exemplo. Sendo que na 
produção a pasto, a forragem é o principal alimento 
disponível para os animais em pastejo, devendo forne-
cer energia, proteína, vitaminas e minerais para assim 
atender às exigências de mantença e produção (TO-
NELLO et al., 2011). Entretanto, devido às condições 
sazonais e dificuldades de manutenção dos pastos, 
muitas vezes os animais tem que ser suplementados.

A precocidade animal deve estar aliada a novas 
tecnologias de manejo e produção de forragens, per-
mitindo assim uma boa lucratividade, como também 
a sustentabilidade do sistema. Dessa forma, o uso da 
suplementação protéica-energética durante o período 
das águas pode ser viável quando se objetiva manter 
uma curva de crescimento contínua visando abates 
mais precoces (OLIVEIRA et a,l 2015).

Sendo assim, quando se trata de lucrativida-
de em bovinocultura de corte, deve-se preconi-
zar a produção sob pastejo, considerando o pasto 
como o alimento natural dos ruminantes, o mesmo 
deve constituir o principal componente da dieta.  
(POTTER et al., 2010)

Os programas de melhoramento genético se 
intensificaram e multiplicaram-se os produtores de 
animais com maior capacidade de transferir aos des-
cendentes certas características desejadas, como por 
exemplo a rusticidade. O clima tropical, com eleva-
da quantidade de iluminação solar e pluviosidade, é 
ideal para a produtividade vegetal, por isso o país é 
abundante em pastagens naturais e possui caracte-
rísticas ideais para pastagens cultivadas (SANTOS 
et al., 2010). 

Diante o exposto, objetivou-se com esta revisão 
de literatura fornecer informações e subsídios sobre a 
bovinocultura de ciclo curto em pastagem

2 REVISÃO

2.1 Bovinocultura em sistema a pasto
A bovinocultura de corte é uma atividade eco-

nômica de grande interesse para o país. Atualmente 
o Brasil possui um rebanho aproximado de 210 mi-
lhões de cabeças, sendo o maior produtor de carne, fi-
cando atrás somente dos Estados Unidos da América 
(BRASIL, 2014) e, grande parte do rebanho brasilei-

ro é criado em sistema extensivo de produção, sendo 
a alimentação à base de pasto e estima-se que apenas 
3% do rebanho são terminados em sistema intensivo.

De acordo com dados da Associação Brasileira 
das Indústrias Exportadoras de Carne a quantidade 
de carne industrializada exportada em 2015 foi de 
106,216 toneladas contra 1078,184 toneladas de 
carne in natura (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS 
INDÚSTRIAS EXPORTADORAS DE CARNE, 
2016). Portanto, técnicas de intensificação que per-
mitam o aumento da produtividade da criação de bo-
vinos sob pastejo, devem ser consideradas, pois tor-
nam-se uma ferramenta para otimizar o uso racional 
dos recursos disponíveis, que possibilitem incremen-
tos na receita final de maneira eficiente e sustentável. 

Para atender a pecuária precoce e racional tem 
que se alcançar o equilíbrio biológico entre o animal e 
o pasto, para assegurar tanto a produtividade como a 
sustentabilidade do sistema. Uma vez que a pastagem 
se encontra com deficiência, o animal em pastejo, 
não consegue usufruir adequadamente dos consti-
tuintes nutricionais do pasto (FERNANDES, L. et 
al., 2010). Essa situação tende a piorar no período 
da seca, quando as forrageiras completam seu ciclo 
de crescimento com a emissão das inflorescências, re-
duzindo a relação folha/caule, e por consequência os 
animais tem um aumento na idade de abate. 

Nesse contexto, para garantir o bom desempe-
nho animal em sistemas de produção em pasto de 
ciclo curto, deve haver um ajuste nutricional entre 
a curva sazonal de oferta das pastagens com a curva 
crescente da demanda por nutrientes. Com o intuito 
de equilibrar o sistema de produção, a suplementação 
alimentar pode ser uma ferramenta tecnológica es-
sencial que garanta esse aporte de nutrientes exigidos 
pelos animais (HOFFMANN et al., 2014).

2.2 Suplementação de bovinos em pastejo
Quando se almeja uma pecuária de ciclo cur-

to com altos ganhos por área e produtividade acima 
da média nacional, algumas tecnologias tornam-se 
fundamentais no sistema como, um bom manejo 
de pastagem, divisão do pasto em piquetes, aduba-
ção e irrigação caso necessário no que se refere  a 
produção de bovinos em pastejo. A forragem sen-
do o único alimento disponível para os animais em 
pastejo, deve fornecer energia, proteína, vitaminas e 
minerais para atender às exigências para mantença 
e produção. Já o suplemento, deve ser considerado 
como um complemento da dieta, o qual deve su-
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prir os nutrientes deficientes da forragem disponível 
(TONELLO et al., 2011).

Dessa maneira, os fatores mais importantes liga-
dos ao pasto, são a oferta de forragem potencialmente 
digestível, que envolve a estrutura do pasto (massa de 
forragens, altura do pasto, relação folha/colmo, entre 
outros) e sua qualidade (sendo a composição nutricio-
nal e a digestibilidade os principais fatores). Em rela-
ção ao suplemento salientam-se a quantidade e o tipo 
de suplemento (proteico ou energético) a ser forne-
cido ao animal (VALADARES FILHO et al., 2010).

 Suplementar um rebanho criado a pasto pode 
permitir a redução no tempo necessário para a termi-
nação dos animais e diminuir os custos de produção. 
Dentre as vantagens produtivas, como aumento na 
taxa de lotação, desocupação de áreas para entradas de 
animais mais jovens, aumento de taxa de desfrute e pla-
nejamento para venda em momentos mais oportunos, 
estão entre as de maior impacto (SILVA et al., 2010).

2.3 Características das pastagens tropicais
A produção de bovinos de corte no Brasil está 

consolidada com o uso das pastagens, regida por dois 
períodos distintos, o período seco e o período das 
chuvas, principalmente na região próxima a linha do 
equador (PORTO et al., 2009).

O manejo de pastejo objetiva maximizar a trans-
formação da forragem produzida em produto animal, 
mantendo-se a perenidade do pasto, através da contí-
nua emissão de folhas e perfilhos após o pastejo, res-
taurando a área foliar da planta. Para isso, é essencial 
o conhecimento da dinâmica dos processos de cresci-
mento e desenvolvimento das plantas que compõem 
a pastagem (CASAGRANDE et al., 2011).

A disponibilidade e a qualidade das forrageiras 
são influenciadas pela espécie e cultivares, pelas pro-
priedades químicas e físicas do solo, pelas condições 
climáticas, pela idade fisiológica e pelo manejo a que 
a forrageira é submetida (EUCLIDES, 2001). Sen-
do assim, a melhor eficiência da utilização das forra-
geiras dependerá desse conjunto de fatores e de sua 
manipulação adequada que proporcionará maior 
produção animal.

As forrageiras tropicais, em consequência das 
estações climáticas, não fornecem quantidades sufi-
cientes de nutrientes para a produção máxima dos 
animais. Na época das águas verifica-se alta produ-
ção de forragem obtendo-se 85% da produção anual, 
com qualidade nutricional adequada, enquanto que, 
durante a época da seca observa-se limitações quanti-

tativa e qualitativa. (FERNANDES, W. et al., 2010).
A digestibilidade das forrageiras pode variar de 

60% no período das águas a 40% no período seco, 
devido ao aumento no teor de lignina e de fibra na 
planta, e o teor de proteína pode variar de 10-12% 
(período das águas) no início do crescimento vegeta-
tivo a 2-4% (período da seca) no final do ciclo, após 
a floração. Van Soest, (1994), demonstrando que 
forrageiras tropicais apresentam baixo valor nutritivo 
no período seco, com teores de proteína bruta (PB) 
inferiores ao mínimo de 7,0% na matéria seca (MS), 
limitando a atividade dos microrganismos ruminais 
(SORIANO et al., 2013).

2.4 Estratégias nutricionais e manejo de pastagens 
em diferentes estações
É de fundamental importância que os princí-

pios de manejo sejam conhecidos e praticados para 
que as pastagens possam se manter produtivas e per-
sistentes. A constituição genética da planta define 
seu potencial produtivo, no entanto, o manejo é o 
responsável pela sua expressão. A produção de forra-
gem se dá em função do meio, da temperatura e da 
radiação e é limitada pela disponibilidade de fatores 
manejáveis, basicamente, nutrientes e água. (FER-
NANDES et al., 2015)

A remoção de parte dessa limitação pela intro-
dução de insumos tais como fertilizantes e irrigação, 
vai depender do clima e, obviamente, da relação custo
-benefício. Os custos dificilmente podem ser alterados 
para um dado nível de insumos e, por isso devem-se 
concentrar esforços em maximizar os benefícios, ou 
seja, otimizar a produção. Dessa forma, há necessi-
dade de se buscar aumento de produtividade, o que 
pode ser alcançado pelo incremento da capacidade de 
suporte das pastagens e/ou pela melhoria do desempe-
nho produtivo de cada animal (EUCLIDES, 2001).

O manejo adequado das pastagens deve con-
templar o equilíbrio entre o rendimento e a qua-
lidade da forragem produzida, simultaneamente à 
produção ótima por animal e por área, numa pers-
pectiva sustentável (COLEMAN, 1992). A oferta de 
forragem interfere simultaneamente em todos estes 
aspectos e é um dos critérios recomendados para de-
finir o manejo das pastagens.

No início da estação das chuvas há uma rejei-
ção da forragem seca pelos animais, que preferem as 
brotações novas, ainda escassas e insuficientes para 
atender o consumo. Assim, as áreas de pastejo de-
vem ser reservadas para rebrota, após serem subme-
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tidas a pressão de pastejo intensa para retirada dos 
resíduos de forragem remanescentes. (SILVA-MAR-
QUES et al., 2015)

Os efeitos do pastejo sobre a dinâmica vegetal 
acontecem em diversos níveis dentro de uma escala 
de tempo. Em curto prazo, desfolhações diferentes, 
comandados pela preferência e seletividade animal, 
atrelados com a resistência de pastejo de cada espécie, 
podem mudar a composição botânica de uma pasta-
gem (SCHÖNBACK et al., 2010).

O emprego de suplementos na estação seca ad-
quire enfoque diferenciado, suprindo as exigências 
pelos nutrientes limitantes, compensando a baixa 
qualidade das forrageiras. Ao provê-los, desde que em 
quantias que atendam às exigências dos animais ob-
têm-se a manutenção ou ganho de peso nos animais 
dependendo dos objetivos traçados para o sistema 
de produção. Dessa maneira, considerando o pasto 
como a fonte de energia mais barata, de acordo com 
Paulino et al., (2002), deve-se considerar os custos de 
suplementação e as consequências da subnutrição.  

2.5 Desempenho animal
O desempenho animal sob pastejo, é condicio-

nado por diferentes fatores, como: genética animal, 
consumo de forragem, valor nutritivo da forragem e 
eficiência na conversão da forragem consumida. Dessa 
maneira as características intrínsecas das plantas for-
rageiras devem ser levadas em consideração, para me-
lhorar o desempenho dos animais, a fim de garantir a 
lucratividade do sistema (HOFFMANN et al, 2014). 

No entanto, a produtividade e qualidade dessas 
gramíneas sofrem variações sazonais ao longo do ano 
devido às condições climáticas, permitindo desem-
penho inconstante dos animais ao longo do ano, re-
sultando em baixos índices zootécnicos (PAULINO; 
DETMANN; VALADARES FILHO, 2008).

Devido o desempenho dos animais submetidos 
apenas a alimentação a pasto não ser tão satisfatório, 
é necessário o fornecimento de suplementos con-
centrados, considerando sempre o ponto de vista 
técnico-econômico.

 Tendo em vista que a correção das deficiências 
nutricionais do pasto, via suplementação, permitem 
um melhor desempenho e propiciam a redução do 
ciclo de produção e da idade de abate dos animais, 
a suplementação se torna um fator preponderante 
na produção de bovinos criados a pasto. Isso devido 
principalmente por decorrência dos efeitos adicionais 
da suplementação como aumento da microbiota ru-

minal, da digestão da fibra no rúmen e, consequente-
mente, do consumo de pasto, comumente chamado 
de efeito aditivo (ZERVOUDAKIS et al., 2001).

As forrageiras tropicais, em geral, apresentam 
limitações nutricionais em relação às forrageiras tem-
peradas, os efeitos climáticos são as principais causa 
que agravam na qualidade desta forrageira, na época 
da seca os animais perdem peso o que é denominado 
de “efeito sanfona”, ou seja, ocorrem altos ganhos de 
peso na época das águas e pouco ganho de peso na 
época das secas, ampliando com isso, a idade de abate 
(CARDOSO; VITTO; NOGUEIRA, 1998)

3 CONCLUSÃO

Nos países tropicais, geralmente o sistema de 
criação de bovinos é a pasto. Entretanto, animais ex-
clusivamente criado a pasto podem apresentar um 
desempenho que pode comprometer as metas de 
abate, pois nesse sistema os animais são mais tardios, 
em virtude das dificuldades sazonais e de manuten-
ção de pastagem. 

Atualmente, o ciclo curto de produção é uma 
exigência para a pecuária, pois há uma grande de-
manda por carne. Sendo que a redução na idade de 
abate pode ser alcançada com um bom manejo das 
pastagens, complementada pelo fornecimento estra-
tégico de suplementação ao animal.
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